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CHRONICA OCCIDENTAL 
lamento, ferteis em aconte. 

Raras vezes o noticiario lisboeta se vê em tão 
curto espaço de tempo à braços com uma aluvião 
de factos importantissimos, dé casos de notorida- 
de como a que se deu desde a nossa ultima chro- 
nichas=o náscimen- 
to dum principe, à 
queda cum Impe- 
rio, O suicidio dum 
pobre rapaz de 17 
ânnos, que pelo no- 
me ilustre de seu 
pae e pelas sympa- 
thias geracs que 
esse nome tem, fez 
enorme sensação 
em todo o paiz, um 
incendio terrivel no 
coração da cidade, 
que “já pelas suas 
Consequenciascomo. 
tambem pelas suas 
causas, sobresaltou 
toda à capital, a 
morte dum, estri- 
ptor motabillssimo, 
“um dos mais pri- 
morosos cinzelado- 
res da lingua portu- 
gueza, e O halleci 
mento. d'uma das 
senhoras mais for- 
mosas da nossa so- 
ciedade, apparenta- 
daultimamente com 

Foram extraordini 

  

   

  

  uma das familias. 
mais llustres de Lis- 
boa, 
Como veem, são 

tantos esses factos 
que a nossa chroni 
ca não se póde de- 
morar em frente de 
nenhum delles, e 
que os estreitos 1 
mites desta secção 
pouco mais nos por-. 
mitte do que enu- 

  

  

  

  

meral-os - suecessi 
vamente, sem os 
commentarios e re- 
Nexões 

  

deles exigiram. 
É note-se que to- 

dos estes factos que 
fazem desta sema- 

  

não se deram du- 
Tante a semana to- da, aecumularam-se 
em quatro dias ape- 
mas, nos dias 15, 16, 
17, 18, em quatro 
dias a “seguir. 

No dia 15 pela manhã, Lisboa foi accordada por 
uma sli festiva de 21 tros ogo se percebeu o que essa salva queria dizer. 

Ha semanas já que à todo o momento se espe- 
rava que S. Ma Rainha D. Amelia tivesse O seu 
bom successo; € a demora que já se ia dando 
irêsse acontecimento, fizera mesmo. correr dias. 
antes, insistentemente, pela cidade, boatos sinis- tros Que tomaram tal volto que chegaram a ser desmentiu. » pelos jornaes. 

inalmente no dia 15 a Rainha dava á luz ás 5 
horas e. meia da manhã, n'um parto felicissimo, 
cujos trabalhos demoraram apenas duas horas é 
sem o menor accidente, um robusto menino 

SIN 

  VISCONDE DE SANTA MONICA — Farecino EM 5 DO connexTE 
(Seguindo phototypia de Biel) 

Esta phrase feita de robusto menino que o cli- 
chet do noticiario tem sempre prompta para as lo- 
caes do Deu à luz, deixa de ser uma banalidade. 
da, shetorca fjoralistica ante o novo filho dos 
reis de Portugal que é um perfeito rapagão se- 
gundo dizem todos que o viram. 

O phrto de Sua Magetude foi felicisimo e a Rai- 
nha e o recemnascido passam de perfeita saude. 

Horas depois de nascido o novo principe foi 
baptisado no Paço de Belem pelo sr. Cardeal Pa- 

ircha de Lisboa, recebendo o nome de Ma- 

  

  

     
   Levou o neophyto é fonte baptismal sua augus- ta Avô a Rainha: DX Maria Pia, sua madrinha, & serviu-lhe de padti- nho, seu 0,10 ar. ini D. Roni, 

sr. conde de Paris 
Mente a Lisboa as- 
sistir “ao baptismo publico que” com Toda à solemnidade do estylo se. deve réslisar passado um 

O infante D. Ma- nuél recebeu o du: lo de Duque de Be- 
ja, porquanto o i- tuio" de" duque. do 
Porto, que pertence. aos segundos filhos dos “reis de Porta 
gal, é de seu tio o infânte DD Affonso. Bara solemnisar o nascimento “do in 
fante D.. Manuel houve três dias de 
gala e de ilumina: ões publicas & rea lisou-se no sabbado emS Domingos, um Te.Deom a que as- sisiu El-Rei D. Care los, e toda a côr 
te Este Te-Duem resltouse em S. Domingos é não em S, Vicente, como é 
costume, porque o templo de. Vicente Conservava-se ainda com a mesma riqui- sima ornamentação vo teve. por ocia- 

dos funeraes de Rei. Luis, para servir nas exequias solemnes que “por alma do chorado 
monarcha se reali Saram deli a tres dias, no. dia 19, em que 
que sino. Nesse mesmo dia 15 deus ao cabir dia tarde a medonha explosão de gaz que. incendiou um” dos 

  

  

  

  

   

  

  



  

ass O OCCIDENTE. 
  
  

maiores predios do Chiado e que aterrou toda a 
cidade. 

Nós não ouvimos o ruido da explosão, apesar 
desse ruido ser tão grande que se ouviu em 
toda a cidade baixa é imediações fazendo es- 
tremecer as casas e fazendo julgar no primeiro 
momento, que se tralava d'um violento tremor de 
terra. 
- A nossa casa fica muito longe do Chiado e por 
isso não chegou até ella o echo dessa formidavel 
explosão, e o que nos denunciou o enorme fogo 
que apavorava Lisboa, foram os sinos da Igreja 

le Santos tocando à rebate. 
“A nova organisação dos serviços dos fogos aca- 

dou com os signnes d'incendio dados pelas torres 
das igrejas, medida que nos parece muito p 
dicial, porque se os toques diincendio são com- 
pletamente inuteis para chamar Os soccorros em 
vista das communicações telegraphicas e telepho- 
nicas existentes actualmente entre todas as esta- 
ções desse serviço dos soecorros, servium toda- 
via para noticiar à população que havia fogo e o 
ponto da cidade em que esse fogo era, e à utili 
dade d'essa indicação ninguem póde contestar. 
Em todo o caso não é aqui o lugar de discutir 

as vantagens ou desvantagens dessa medida, e o 
que é certo é que as torres dincendio que d'antes 
fálavam ao mais pequeno fogo na faugem d'uma 
chaminé, só tem hoje a palavra quando se trat 
“algum grande e pavdroso incêndio. 

Os sinos de Santos tocando a rebate noticia- 
ram-nos portanto que havia em Lisboa um d'es- 
ses extraordinarios incendios, Corremos á janella 
apesar da nossa casa ficar distante do Chiado, no 
principio da rua das Trinas, viam-se as labaredas. 
enormes que ilumiravam todo o céu, como se O 
incêndio fosse a dois passos, 

Sahimos immedintamente a ver onde cra e 
quando chegámos ao Chiado onde se agglomera- 
va uma multidão enorme, o espectaculo que 5 
offerêceu nos nossos olhos era grandioso é ter 
vel, 

Um dos melhores predios do Chiado, o predio 
do Marquez de Niza, ha annos propriedade do 
nosso presado amigo 0 sr. D. Franisco d'Almei 
estava transformado numa enorme fogueira que 
ameaçava devorar tambem os predios visinhos 
Era medonhamente bello, o aspecto desse terr 
vel incêndio. que reproduzimos adiante em gra- 

O foxo começara por uma estrondosa explosão 
de gaz, no grande bazar Suisso estabelecido nas. 
lojas d'esse predio. 

'O bazar Suisso era uma das lojas de espelhos, 
molduras é bijouterias mais elegantes e mais ricas 
de Lisboa. Pertencia aos irmãos Barclas, dois 
irmãos sulssos. muito sympathicos, muito traba- 
Thadores, muito emprehendedores, que ha muitos 
“annos vivem em Lisboa e que principiando o seu. 
Sommercio fuma pequena é modestissima lo 
nha na rua Nova do Almada, por baixo da Boa 
Hora, chegaram à força de trabalho e de perse- 
verança a tér à luxuosa loja do Chiado, uma loja 
que faria boa figura ao pé das mais clegantes e 
bem fornecidos de qualquer grande cidade da Eu- ropa. 

Os srs. Bareilas tinham dias antes mudada o gaz 
da companhia antiga pelo gaz da companhia nova 
é parece que desde então havia ds vezes, mesmo 
de dia, muito cheiro a gaz na loja. 

Neste dia Esse cheiro augmentou conside 
“velmente é quando ao lusco fusco o sr. Albino 
Barella mandou um dos seus caixeiros accender 
os candelabros duma das montres, era tão 
grande o cheiro a gaz que o caixeiro lá encontrou, 
que teve medo de uma explosão € não acendeu, 
às bicos de ga?. 

O sr. Barella achou exaggerado aquele receio, 
tirou-lhe da mão à luz com a qual fa necendor os 
candelabros e accendeu-os elle 

D'ali a segundos ouvia-se um estampido colos- 
sal, como o duma peça d'artelheria de grande ca: 
libre é ia a loja pelos ares, elevando até a grande 
altura uma enorme lingua de fogo que lambeu 
todo o predio incendiando-o imediatamente. 

Durante algum tempo o fogo apresentou um. 
aspecto, aterrador, zombando de todos os esfor- 
SOS com que tentavam combátel-o e ameaçando Sevorar todo. o, quarteirão. Felizmente, porém, 
graças ds energicas dos soccorros, conseguiu-sé 
Sominalo e circunscrevel.o ao predio onde co- 
começara é que ficou completamente redusido a 
ruinas. E a 

“inda assim os prejuisos materiaes são enor- 
mês. O predio era um dos maiores e mais ricos 
do Chiado, uma propriedade magnifica, um ver. 
Gadeiro palacio com magníficos estuques e riquis- 
Simos testos cheios de frescos preciosos, 

'No 1.º andar d'esse predio, onde morou muitos 
annos o marquez de Niza, onde depois esteve o 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

Hotel Matta, estava agora installado é com um 
luxo é uma riqueza notaveis o Tim/-Club, o club 
mais elegante é aristocratico de Lisboa 

As perdas sollridas por esse Club são impor- 
tantissimas. 

A loja do sr. Barélla tinha tambem dezenas de 
contos de réis em objectos riquissimos, que to- 
dos elles ficaram completamente perdidos nos es- 
combros. 

Ão principio fallou-se n'um grande numero de 
vietimas do incendio e dizia-se que havia muitos 
mortos, Ee 

Felizmente esses boatos eram simples invenção 
do terror. 

Nesse pavoroso incendio, um dos maiores que. 
tem havido em Lisboa, não houve nenhuma mor- 
te; mias houve muitas pessoas feridas, algumas de 
gravidade, como o sr. Albino Barella e um bom- 
iro, mas que já se acham em via de restabele- 

cimento, 
No, dia imediato de manhã correu em Lisboa 

a noticia de que tinha morrido no hospital 0 filho 
do illustre e querido escriptor Julio Cesar Ma 
chado, 

Desgraçadamente era verdadeira a notícia e no 
sabbado mais de mil pessoas acompanharam ao. 
cemiterio do Alto de S. João o cadaver d'essa pobre 
e allucinada creança, que apenas ao entrar ná vida. 
quiz logo sahir d'ella, pela desgraçada porta do 
suiçidio. à 

É realmente triste, profundamente desconsola 
dor assistir ao suicidio d'um rapaz de 17 anos; 
ver esse desejo feroz, implacavel para com todos. 
que O estremecem, dir descançar para a cova 

“que no dia immediato ao sabir do berçol 
E é desvairado moço era 0 encanto, 

era o idolo, era o Deus de seus estremecidos 
des, que não viam no. mundo outra coisa, que Punham nele todo, O seu coração, todo O seu 

amor, todo o seu carinho, todo o scu orgulho! 
Comprehende.se bem 'o martyrio enorme que. 

tortura O coração amantissimo d'esses amantissi- 
Antes do terivel desenlace desta tragedia pro- 

curámos no hospital Julio cesar Machado a quem. 
nos ligam ha muitos annos os laços da mais sin-. 
cera é profunda amisade, procuramol-o no dia da. 
morte de seu filho horas depois d'elle expirar, pro- 
curamol-o no dia do enterro e por um acaso que 
não máldizemos, de nenhuma dessas vezes lhe 
pudemos fallar. 

E não maldizemos esse acaso porque se tinha- 
mos muita vontade de abraçar o nosso presado. 
amigo. maquelle transe, dolorosissimo, tinhamos 
tambem mito, medo de nos encontrármos ante 
aquella colossal dôr para que a consolação € a 
resignação humana não póde achar palavra algu- 
ma, de nos encontramos ante aquélle desolado 
paé, que se via de repente heroe da mais sinistra 
é lugubre tragedia que pode dilscerar a alma 
dum homem. y 

Julio Cesar Machado amava, adorava seu filho 
com todos os extremos do seu coração delicadis- 
Simo, da sua amantassima alma; para a sua bru- 
tal dôr não ha consolação alguma; se a pudesse 
haver tel-a-hia de certo iressa excepcional mani- 
festação de estima, de sympathia e de condolen, 
cia com que todo & paiz se associou ao seu cruel 
luto. 

  

  

  

       

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Niesse mesmo dia do enterro do filho querido 
de Julio Machado, enterro que foi um verdadeiro 
acontecimento em Lisboa, appareceu em alguns 
jornaes da capital uma notícia de duas linhas ape- 
has, mas noticia tão grave, tão extraordinaria que. 
ninguem acreditou mella—a noticia de ter sido 
deposto 0 Imperador do Brazil e proclamada a 
Republica, pacificamente sem tumultos nem des 
ordens. 

A notícia era tão surpreendente que o minis. 
tro do Brasi, em Paris, ao vel-a imaginou que se 
tratava apenas dum truc da bolsa! 

E no fim de contas a notícia era nimiamente 
verdadeira. % 

No dia *5 0 partido republicano brazileiro, que 
ra enorme e que nestes ultimos tempos se ti- 
nha desenvolvido immenso e andudo rapidamente 
muito, caminho, sohiu. para a run appoiado pelo 
exercito e pela marinha e proclamou à Republica. 

O governo imperial tentou oppór alguma resis- 
tencia, havendo então um pequeno tumulto entre 
os republicanos e as forças que se tinham con- 
servado fieis ao governo, sendo ferido grave- 
mente O ministro da marinha. 
Em seguida os repubiicanos prenderam o 

nistério, Intimaram a deposição ao Imperador, é 
proclamaram a Republica, nomeando um governo 
Prosisoro presidido pelo marechal Deodoro da 

“Tudo isto foi feito pacificamente sem se dispa- 

  

  

  

    

  

  

rar um tiro. A população do Rio de Janeiro fes- 
tejou o advento da Republica e quasi todas as 
provincias do Brazil tem dado já à sua adhesão ão novo governo, que declarou respeitar religiosa- 
mente todos os compremissos, obrigações é con- 
tractos do estado e manter a dotação ão Impera- 
dor deposto a quem aconipanhou com todas às 
atenções até bordo do paquete Alagõas em que 
no diã 17 seguiu para a Europa. A 

Por cmquanto faltam promenores minuciosos 
deêrea dessa subita mutação à vista feita na po- 
Jia breniliras ps notícias vem chegendo pouco 
a pouco  peio telegrapho, e só quando os paque- 
tes trouxerem os jornaes de 16 e de 17 é que se 
saberá toda à historia desta revolução pacifica 
que d'um momento para o outro mudou toda à 
política brasileira. 
A EMEtAnO se à transformação por que acaba 

e passar o Braz surprebendeu pela sua rapidez, 
à Europa, ella não era de todo inesperada por 

  

  

  

    

  

  

      uem seguia com atenção o movimento polídco do Broal mestes ultimos tempos, e se ninguem esperava de fo que css Iranstormeção se ope   rasse agora, em vida do Imperador, havia muito 
quem à julgasse inevitavel no dia em que 0 Im- 
perador fallecesse 4 O governo provisorio da Republica dos Estados 
do Brazil é composto pelos srs: Deodoro da Fon- 

a, presidente sem. pasta, Arestides Lobo, mi- 
nistro do interior, Quintino Bocayuva, jornalista e 
redactor do acreditado jornal Pat iinsro dos 
estrangeiros, Benjamin Constant, “guerra, Ruy 
Barbosa, fazenda, Sales, justiça, Demetrios Ribei. 
ro, agricultura, contra-almirante: Wanderkor, ma- 
inha, Dadas as nossas relações com o Brazil é facil 
“de comprehender à enorme tensação que a noti- 
cia desta transformação política produziu em todo. 
o pais, transiormação que é muito diversamente 
Gomnentada nos jornaes e nas conversações par- 
ticulares, E como se não bastassem todas estas notícias 
pura encher a nossa chronica temos que termi- 
hal.a com duas noticias lugubres, a da morte da 
exm sr? D. Virginia Cardoso Serpa Pimentel e da 
morte do sr. visconde de Benalcaniôr. 

À srt D, Virginia Cardoso era uma das mais 
formosas senhoras da nossa sociedade, muito no- 
va ainda é casada ba poucos annos com o sr, Ma- 
nuel de Serpa, filho do sr. Antonio de Serpa Pi- 
mentel, » illustre chefe do partido regenerador: o 
sr. visonde, de Benalcanfor, era como todos sa- 
dem, e especialmente os leitores do Occimrxte que 
elle muitas vezes honrou com a sua brilhante col- 
Iaboração, um dos mais distinctos e elegantes es- 
criptores do nosso tempo. 

Ô visconde de Benalcanfêr, Ricardo Guimarães, 
“era um homem de letras distinctissimo, escriptor 
primoroso, notavel sobre tudo, pelo colorido pit- 
joresc e pa delicadeza araciosa do, seu essvo 
brilhante. 

Era par do reino, socio da Real Academia das. 
Scienehs, Inspector da instrucção secundária na 

14 cireumsenpção e correspondente ltterario do 
Commercio do Porto, onde publicava esplendidas. 
revistas de Lisboa cheias de observação, de bom 
humor e de talento. O visconde de Benalcantor 
deixa muitos livros apreciaveis, narrações de via- 
gens interessantissimas e a sua morte é profun- 
damente sentida porque era um escriptor de ta- 
lento, de valor real, é ao mesmo tempo um es- 
plendido caracter e um homem honradissimo, de 
Uma delicadeza verdadeiramente fidalga e dum 
espirito scintllaute é inexgotavel, que facia 0 en- 
canto de quem com elle tratava. 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

   

  

  

Gervasio Lobato. 
— asas 
HENRIQUE O'NEILL 

VISCONDE DE SANTA MONICA 

    

Era assim que elle assignava ultimamente : O 
nome primeiro, depois o titulo. 

Quiz este homem excelente, por ultima fineza 
aos seus amigos, poupar lhes, o amargor de o 
acompanharem ná derradeira viagem. Alguns, de 
certo, verteriam por elle Ingrimas de eterna 
dade, ou, pelo menos, sentiriam apertar-se- he o 

    

  

coração nesse doloroso trance; outros não iriam | 
Já múito de vontade, mas pura ou, antes, impura 
é simplesmente movidos de falsos respeitos hu- 
manos; € outros, emfim, quem sabe 2... talvez se 
cominodassem ! 
Não se fez um só convite, não apareceram an- 

nuncios nos jornaes, nem. sequer uma notícia. 
“Assim foi que a má nova do seu fallecimento, 

oceorrido à 5 deste mez, só constou geralmente. 
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no dia 7. O conselheiro Faria Azevedo, dignissimo procurador regio junto da relação de” Lisboa, ti- nha ido na vespera participar 0 triste suceesto à secretaria da justiça, que fechou no mesmo dia em demonstração de Sentimento. Outra disposição sua foi ser sepultado em cai- xão de madeira pois distera elis uma vez (por Secasião do enterramento de José Julio de Oliv Fá binto, movto em duelo o awno de 1867): “Para mim não quero jazigo, Não descjo ser eúgar- “rafado depois de morto! Quero volver térra “Londe vim.» 
- Conheci Henrique O'Neill pela primeira vez no. estio de 1863, andando eu a pretender um logar de segundo official, posto a concurso naquela se- cretaria, Tinha ouvido muitas. vezes citar o seu tome em Coimbra, onde viveu quatorze annos, como cavaqueador insigne e sujeito de bons mo- tes, e lêra com muito agrado uns versos delle, blicados no Zastitut, com O talo de Saudade as poucas palavras que d'essa primeira vez tro- Gámos reconheci que ele era um gentlemam quer dizer, um perfeito cavalheiro, Homem de alta es- cola. social: bellas maneiras, muito boas palavras, sorriso constante nos labios, mettendo à todos no coração. 

Amigo particular de Castilho, que lhe chamou. em, ra Oscatão, por. brincâdeira, um fresco amigo, e de Herculano, que nas suas cartas para elle Se dizia son vier bembos 380 grander hos minares da literatura portugueza do nosso tempo. 9 Prezavam verdadeiramente pelo seu talento bri- lhante, pela sua natural sagacidade, e pela grande é variada ilustração que possuia, Henrique O Nellestava na Allemanha,em Goet- tingue, onde ensinava o nosso idioma, quan- do recebeu uma cart: do ministro da justiça, que Então era o sr, Martens Ferrão, em que o convi- Saya para vir occupar um logar de chefe de uma gas repartições da respectiva secretaria. O novo intro, seu intimo amigo, acabava de receber âquelia Suprema honra, fazendo parte de tm pac. binci, à que presidia, sem pastato duque da Ter: 

   

  

  

  

  

  

  

   
ira, "tendo Por colggts Fonts na! gecreaea do réino, e ds se Gisa bro na senda, € 
Serpa nas obras publicas, um ministerio de rapa- £65, como diziam nesse tempo os cabelleiras, por Estes termos: «Sua magestade (era D. Pedro V) é 
Fapaz e quiz formar um ministerio de rapazes, E 
isso que para ahi está agora! Veremos como el. Fei se sae da experiencia.» À rotina protestava, é à Verdade é que o ministerio durou pouco. Entretanto O Neil regressou à patria é tomava Posse do logar que lhe fra offerecido e que sem- Pre exerceu com inexcedivel zelo. Henrique O'Neill era natural de Lisboa é des- gendente de uma familia nobre da Irlanda, e d'esta Sircumstancia deixou memoria na sua bella ver- ES do Lamh Dearg 300, grito de guerra dos ONeills. feet e 

  

Nobre raça de O'Neil já não se escuta. egos em fe Inpe o canso! Nai mgras serras que lhe foram Darço umi-ãe acho do beu nome u gloria? 
dio com razão podia ufanar-se de haver nobil- tado éssa tradições de familia, sempre rats, já Por seus raros predicados, já pelos altos cargos jts desempenhou perfeimênte. Foi por muito tempo, cheie da segunda repartição da direcção Central (estatistica). da, secretaria, da justica, gonselheiro director geral dos negocios da just ES; receptor de suas altezas renes o principe D Carlos e o infante D. Afonso, vendor de sua. ma: gestade x rainha, socio do Instituto de Coimbra, € à Academia Real das Sciencins de Lisboa, Tae bem fôra agraciado com gran-eruzes e commen: das não sei se no pluralou no singular nem vale a pena averiguar isso, porque nl o merio verdadeiro olfuscava essa vio diva elle era O primeiro à rir à escancaras. Estava quasi terminada a educação litteraria de suas altezas, quando o seu desvellado precepior foi subitamente atacado de uma grande Jor tuna perna, que lhe tohia todo o movimento, Forçado à recolher-se á cama, a sua veia jovial « sabeis. soube tirar partido dessa triste situação, come F pondo o esprrituoso soncio intitulado 4º hein perna 

  

  

  

  

    

  

Perna minha gentil nunc te viste “Tanto tempo Estendida em Cama quente; Não te VAR amuar eternamente” Nem fique cu m'um s6 pé, cegonha triste, 
Decestesxcadas tantas e as subiste oia € dois degraus, porn valo; E agorã ha trinta dias es does iabo-coxo a ser me reduzistel 

  

  

Xá, rui se pode merecer-te igora Cosa À desgraçada ima 6 Peso todo desta coro inerte. 

es, de que ” 

Não digo que a sciencia seja ve Mas Pois perna minha, cu sempre ver-te Fui se algum diacas Sie” 

ara 

Demos alguns -excerptos: 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  
  

  

        
  

Stctra. o minha mãe, quando me abrires. Sou elo carinhono ei o deseja Cata ctmpar derradeiro engano m que busca fludirse a PAGÃO cega Gar lonca paldnde: vie mé beso e Na Verde Encosta de um risonho lteiro À nancenta voltado abr ai à coco Ai vendem cantar alegres aves ÃO Domper da manhã sbre as Boninas Com nu perotas do orvaiho rosadas 
    

  

  pra Da 
ore qui ha do favas Foo neo? 
as pais ado Des oaa estado dee seus ea A aa 

  

    
   

  

Agora outro genero. São da Feira da Ladra es- tes versos magníficos: 

At tp Ba o balaio cemado De quanto já alçou pes delicados pende do Mid 
a era, ope cane patos 
feia ada Pre do na Rs po 
Ds asa a nda 

  

  

  Relíquias axatas de inffaveisjubilos, De ftndas maroas, quem vos preza agora! A esmmbolica for que a neve pura. ppa jam pen rt, Rabi de pelo em ventuoso dia, tips negra deviipaciodo O al à Rifgem que à trouxe na capela, Sae ta hit esta do verme Past. OR quartos mimos, que adorados foram Quids Sigmac ao Coração lembrando esposo” O lho, ou do chorado armado   

ps motibundo, o derradeiro abraço, Ps indi rentes com desprezo calcam! “Tudo era pó é em pô se tornou tudo. 
Fechemos com este conceito: Tudo era pó e em. Fé Se formou tudo. À sonorosa iyra emmudecêu. espedaçou-a a morte como um raio! Im pulverem reverteris 

  

   
Alberto Telles. 

ESPENNNDA 
AS NOSSAS GRAVURAS 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA-—PAÇOS 
DAS ESCOLAS. 

  

    à por mais vezes nos temos referido à Univer- sidade de Coimbra, publicando gravuras de divers sas. dependencias 40 seu famoso edificio, histos Findo & su Tundação E foje publicamos os Paços das Escholas, à parte mais principal do, edi, em Que 86 aa Pao dos capellos em que se celgbram 0s actos mais sos Jemnes da univegsidades Os Paso das Echo sato situados em um tr reito ajúrdinado para 0 qual se entra pola posta Jerrea, entrada magestosa e que É a principal da dnipeldade. TH o obe-se para. 0s Paços por uma escadaria ao cimo da “qual corre à ia lina, E uma galera de os estodates passeiam anta o eme para 
do dos Paços ergue-se a torre mandada fazer por D. João Wo que st avista de todos os pontos da cidade sobraneeira ao edifio. À Universidade de Coimbra é um dos edificios mais vastos e mais ricamente estabelecidos des dicados ao ensino que se encomram na Europa. Desde D. Diniz, o fundador da universidade vos Lisboa, até ao presente tem este estabelecimento sido sempre auamentado com novas dependencias & alargamento de estudos, que. 0 tem elevado a er uma universidaue de primeira ordem 

CARRO ELECTRICO DE HERVEY. 
Os estudos sobre a applicação da electricidade progride em cada dia nos Estados Unidos, e as inovações suecedem-se umas ds outras com nos tavel rápidez, Ultimamente o sr. Hervey D. Dibble, de. Rapid Cety, inventeu um carro Para ser movido f electricidade é applicado à vias ordinarias, O carro, de Fórma vulgar tem na diantéira, em vez da lança ou dos varaes, uma roda que com munica por meio de fortes tirantes com hma pua= nivella ou freio governado pelo conduetorré sumi ima outra roda callocada na parte Supéricr tecer sior do carro; esta roda está em contacto, por meio de uma barra daço, com os Conductores de: etricos que correm sobre uns arames paraldios. ho e à ultura de tres. metros, suspensos em polés dentadas, seguras em postes dê mndeica fincadas no solo a Intervalos, cómo os postes ar dinarias do telegrapho. Posto em movimiento o carro pela força eleetri- ca dos conductores, este caminha rapidamente guiado pelo condutor que maneja o freio q que nos referimos, sendo suficiente meia volta da miar nívella para desviar a corrente elcetrica é parar o carro. Exte mesmo systema de freio permito ao, sarro 9 desviar-se do caminho para deixar passar Outros que encontre na sua frente, não impedindo O transito público. aee engenhoso invento, não offoreçe entanto, ermasiadas vantagens praticas porque a sua insta” lação É talvez dispendiosa. Per Apesar disso O seu inventor tirou privilegio por vinte annos no seu pais: aca 

      

  

  

    

  

  

  

  

   
  

   

D. LUIZ I 
vr 

Foi em 1868, com o chamado motim da janei- rinha que principiou o periodo mais dilicil do seu reinado. À fusão. progressistaregencradora Toi, emquanto a nós, um erro político para um e pará Outro partido. Na camara à oposição estava, res Presentada por um pequenissimo numero de “des putados, é os escontênies portanto, não tend partido Sériamente organisado à que te encost Sem, é cujo advento do poder fosse provavel lan Gavam-se no caminho. do. motim e da agitação, Ainda havia em Portugal bastante gente que ti: 
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nha a nostalgia da bernarda que era o termo clas- 
sico aplicado às insurreições de agua morna que. 
se faziam nas ruas da cidade; foi assim que uma 
agitação de pouco valor no Porto e em Lisboa 
bastou para fazer cair o ministerio, e, o que foi 
peior, para fazer caír as less sensatas que elle pro- 
mulgára e que iam assentar em bases solidas a 
nossa organisação administrativa e a nossa situa- 
ção financeira.” 

Fazer uma revolta para derrubar um governo, 
porque elle vae lançar 05 impostos indispensaveis 
para .o pagamento dos compromissos financeiros 
do paiz,cra espantar o credito. Foi o que succedeu. 

ministerio presidido pelo conde de Avila viu: 
se à braços com essas dilliculdades. Quiz, já que. 
não podia recorrer ao imposto de consumo, re- 
correr  desamortisação em larga escala dos bens, 
do clero, levantou logo descontentamentos no. 
paiz, que déram com o ministerio em terra ao fim 
de seis mezes. Como acontece com os doentes 
que não tendo já fé nos medicos, chamam um er- 
mitão que passa por conhecer Os segredos das. 

   

  

  

  

  do paiz, Tornava-se indispensavel discriminar por- talo 6 que havia de eai e de icco nssas 
maiorias. El-rei D, Luiz coube sempre seguir com 
acerto as vagas indicações de opinião, de forma 
que cortou a repetição daquelles deploraveis mo: 
tins que derrubaram o ministerio da fusão. 

O que não pôde evitar porém foi a revolução 
militar do general Saldanha, que derrubou o mi 
nisterio Loulé. Já este ministerio se podia cons 
derar perdido. porque encontrava às mesmas aif. 
ficuldades financeiras, que tinham assoherbado os 
seus antecessores. Comtudo ja caminhando quan- 
do teve o infortunio de descontentar e de descon- 
siderar o marechal Saldanha. O velho general ti- 
Fou facilmente à desforra, Bastou lhe um punhado 
de homens que o quizeram seguir, para mudar de 
um instante para o outro o governo do pair, Multa 
vez se aceusou D. Luiz de pusillanimidade: nunca 
houve porém o mais injusta, Ele vi 
sé completamente, isolado no Paco. Os ministros 
andavam fueidos, Às tropas insurgentes rodelavam 
à Ajuda. À propria guarda do palacio estava de 

  

   

     
  

  

    
       

      
  

  

    

nha de que saío mal-ferido o credito portuguez, e 
que atrazou por um bom par de annos o nosso 
progresso. ) Eae 

Nesse periodo agitado, mostrou D Luiz a mais 
sincera vontade de acertar, de attender ás serias 
indicações da opinião, de escolher os ministros 
que podessem realmente arrancar o paiz do ves- 
Peiro em que se mettcra. Nessas occasiões osreis 
Constitucionaes gostam muitas vezes de dar a sua 
opinião, e de faser pender à balanca para o lado 
dos seus favoritos. D. Luiz não os tinha. Dizia-se. 
que a rudeza do bispo de Vizeu o sobre-saltára e 
indispozera, Pois menos de dois annos depois de 
ter saído do governo, entrou de novo o bispo 
de Vizeu no, ministério. ELRei D. Luiz não tinha 
incompatibilidade nem políticas nem pessoaes com 
Pessoa alguma, Bem se vio uns amnos depois. 

Foi no tempo a que acabamos de nos referir 
que se deram tambem os acontecimentos da Hes- 
panha que tão agitada trouxeram a Europa, Po- 
desse imaginar a repercussão que elles tiveram 
entre nós, e as angustias por que nos fizeram pas- 

  

    

  

  

  
      

      
  

                                                
                                                          

  
    

                            

    
                    
          

        

    
    

  

  

UNIVERSIDADE DE COIMBRA — Paços Das Escotas 

hervas é dos simplices, chamou-se o bispo zeu que ja tentar curar à fazenda publica pelo syº 
tema por que um supeito póde remediar os de. Sastres da sun fazenda particular. Trouxe a paná 
ca das economias, mas as economias ao todo oupavam seis Vintens ao thesouro, ey como os 
enda vez peior, faciamlhe pagar bm furos ese 
bitantes mais do que o que elle não quisera pasar em imposto de Consumo. Às diiculdades nie 
ceiras fizeram cair o ministerio, Teve de se api 
Pellar outra vez para à fusão, que estava já neaia 
Becasião bastante dessoldada: Comtudo ainda 
tou no poder, mis com uma dificrença: em 1865 
fôra A regeneração que emrára e s rooms 

. que à apoiavam, agora eram os progresttas que 
que A Roe os regencradores que apoiavam ds 
do isto. se passára em pouco mais de um anno, 

Em 1868 entrou O ministério Avila, ainda. mresse 
anno o substituiu o ministerio do bispo du Vizeu, 
no anno seguinte vinha O ministerio do duque de 
ouê, 
to é que 0 rei podia facilmente dirigir-se 
no meio d'este labyrintho ? Cada ministerio lhe 
apresentava. sempre. uma. formidavel maioria é 
não havia ministerio comtudo que tivesse o apoio 

  

  

    

  

  

    

Segundo photographia de Santos) 

  

accordo com os revoltosos. O que podia ElRei 
fazerê Pôr-se à testa dos seus archeiros para re- 
sisur ao marechal? 

Este ministerio foi ephemero tambem, como 
não podia deixar de ser, attendendo-se as suas 
origens, e á sua discordancia absoluta com todos 
os partidos organisados. O proprio rei não podia 
sugeitar-se por. muito tampo à conservar um mi 
mistério que lhe fora imposto por surpreza, e por 
Violencia. Então respondeu. com o cotp 4 lat 
ao coup de main é o ministerio de 27 de agosto 
de 1370, organisado com elementos de diversos 
partidos, lez com que voltasse um pouco ds 
Normas regulares a política do pais. 
É dizemos «um pouco», porque à fusão desor- 

ido. À ligação dos dois partidos tornou 
a ereagio de um terceiro partido—o 
Os resquícios do ministerio dos cem. 

dias tambem haviam de formar um grupo mais ou menos seriamente organisado, que havia de des- 
crever à sua Orbita no céu polísico. Estava para o 
outro. lado o. pequeno grupo. accomodticio do 
conde de Avila, já então marquez. Emquanto não. voltou ao governo do Esfado o pártido regenera- 
dor, capitaneado d esta vez francamente por Fon. 
tes Pereira de Mello, houve uma confusão medo- 

  

  

  

   

sar: A Hespanha, sem rei, sem governo estabele 
cido, desejava aproveitar o ensejo para conquista 
a tão appetecida unidade peninsular, que fazia 
desaparecer da lista dos povos independentes o 
povo portuguez. D. Luis soube que lhe bastar: 
Estender a mão para ser um dos reis mais impor- 
tantes da Europa, porque governaria à peninsula 
hispanica pouco Inferior à Italia em população. 
Não precisava de estender a mão, bastava que con- 
sentisse que lhe  pozessem essa corõa na cabeça. 
D Luiz regeitou-a altamente, formulou a sua re- 
cuisa mma carta que se tornou publica. Pois sabia 
bem que corria o perigo, rejeitando a corõa ibe- 
rica, de perder à cora portugueza. Se a Hespa- 

  

  

  

  nha, irritada, perdesse a paciencia e encontrasse 
um Pretesto qualquer para fazer ao descendente 
do duque de Bragança João o que em tempo à 
mesma, espanha a esse duque D. Jojo quizera 
debalde, fazer, D. Luiz iria ser mais um rei no 
exilio. Procede como, sabemos. O que lhe ren- 
deu isso? Accusaram-n'o annos depois de querer 
vender a corõa à Napolejo Il e de ambicionar o. 
diadema. iberico! Foi assim que Portuguezes re- 
Gompensaram o, rei que deu singelamente à sua 
patria a maior prova de amor é de abnegação! 

Pinheiro Chagas. 
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pas notavel que à localidade tem, a respirar sob 

        

“gm fez muito bem em apreciar aquelle belo tr 

       

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZ 
A LINHA DE CAsCARS 
(Concluído do nº 397) 

Se o leitor se quedou, como. nós, em Caxias, a 
ar na bonita quinta real que é a unica coisa. 

    

A suo grande anacção É para a esquerda, a 
ara bi IR ANO Tejo a nar A nie qu ta avistado, ão asa é ão proima que os parece irmos! percorrendo a bála baia ão edlereaneo, entrê as estações de Vimimile e. 
Raphael. 

Paço d'Arcos, Oeiras, Carcavello 
“cem sequer com as lindissima esta 
de Monaco, Nice, Canna 

        
inverno 

as que         

suas pequenas ruas de casas brancas sobre o fun- do escuro das aguas 
De novo subimos em fort rampa 0 aterto que nos prepara à passagem do elegante viaducto de Oeiras Sobre a ribeira da Lage, viaducto de tres aramos que representâmos sob o nº 12 na gras Vura do nosso 1.º anterior. 
Passado o viadueto, de sobre 0 qual se vê a estreita ribeira com à tua poetica pontesinha de 

  

  

  
    

  
  

A EXPLOSAO DO BAZAR SUÍ 

Tas aleas ensombradas que outr'ora refrescaram 
y 03505 reinantes, & hoje se aeham 

lisadas para passeio do administra 
& empregados da casa que ali v 

  

   

  

   
r do pal 

  

jo de arvoredo, porque no restante da linha não 
terá grande prolusão de vegetação a admirar 
que a bblera desa Va sido consiste nos 

Sands parques que oras tavam, ns alas entanhas que sdhcu por ente pirão é   

  

  

(Aguarelia de L. Preire) 

banham  quasi os rails da linha não são menos, 
transparentes que as do Mediterranco, e são mais, 
animadas, porque as sulca um sem numero. de 
darquinhos de pesca, de vapores e navios de vela 
que entramee sihem 0 nosso Tejo, é cujo movi- 
mento cresce de dia para dia. 

À partir de Caxias à linha atravessa fortes des 
atterros, deixando à beira do rio até a estação de. 
Paço d'áreos, 

Ahi temos nova perspectiva do rio, ficando no 
primeiro, plano uma parte da villa a destacar as. 

  

  

    
  

  

O, NA RUA GARRETT vid. Curosca 

Pau é às suas estradas marginaes tortuosas é lim- Ds, Paramos na estação: > À direita, vê-se à grande quinta do marquez de Pombal, Como que Servindo de tapete onde se 
bre à montanha, Eoroando-se com as Suas duas Garcias viradas do poente. : A via segue dois ilométros em linha recta até Garcwwalios, atravessando a opulenta quinta do sr. Paulo Jorge onde fo construida à estação. As vans, separados por muros dão q conhe- 
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cer que estamos num paiz que deve o seu reno- mé do liquido que produz. 
Não são. grandes, propriedades as que guarne- cem de um e outro lado toda à ia Fone, mas 
equenos talhões que agricultores, ao que se vê, 

Podco abastados; cultivam cada ur a Stu modos formando um conjuncto que tem conseguido tor” nar conhecido por toda à parte 0 nome da pe- 
quena povoação. 

Deste ponto Em diante temos peireiras e pe: 
dreiras à atravessar até à estação de Daredo Gl. 
iza, que serve estas duas povoações, e d'uhi aínda. 
qr do Estoril que é uma das mais bonitas da linha, e uma das localidades mais conhecidas pe- 
Jos séus banhos. 
A direita apresenta se-nos o estabelecimento balncar com à sua cupula de vidro e a casa do sr. José Vianna em estylo medicval, Avista-se, porém, já um outro ponto mais mo- derno, mas que já Conseguiu supplantar aquelie, pela elegancia das suas construcções, belleza da Sua situação e aluencia dos seus visitantes o Monte Estoril. 
EE uma estação de banhos nascente, mas que se prepara para seguir o desenvolvimento das suas Jem mo estrangeiro. 
Luxuosos chalets, ruas bem traçadas, perspe- 

a encantadora, iluminação electrica, esplent didas 'equipagens, subindo é descendo a nova es! trada entre o Monte e Cascaes, tudo lhe imprime & cunho duma vila de banhos das mais afamadas, nos faz prever que em breves annos será aquele ponto conhecido em todo o paiz é lá fôra, é fre- quentado por todos que pódem é querem passar agradavelmente os ultimos mezes do veria, Quando vamos contemplando ainda as agulhas e telhados das novas edificações do Estoril depa- Fa-senos a estação de Cascaes, so é o fim di 
À vii, propriamente dita, não tem o menor at- tracuivo. 
Diz 0 proverbio: «Uma vez a Cascaes é nunca mais» & tem rasão, porque poucas povoações tes mos que tão pouco tenham melhorado egm à af. fluencia de visitantes, Veremos se agora o, cami- nho de ferro consegue transformar aquellas es. treitas runs, aquellas rachiticas casas, e 0 posto. pouco evolutivo dos seus habitantes E pamos velo, porque testa da nova camara municipal teremos, no proximo anno, um génio in- ventivo é emprehêndedor, um espírito moderno e benemerito, que já conseguiu transformar numa. bem construida povonção à deserta praia da Tra- fariã, é que vae agora, certamente, empregar 05 seus sentidos para o melhoramento da velha €: caes, dando-lhe parques, avenidas, iluminação electrica, promovendo a creação de uma ou mais. eimprezas de viação que nos conduzam commo- damente e por um preço barato á Bocea do In- ferno, à Oltavos, etc. Porque se Cascaes, feia, nã sua posig 
ra 

pússeio pela estrada até a Bocea da Inferno é dna das dig eiates mais interessantes que temos roximo de Lisboa, e este ultmo ponta, pela soa originalidade, pela imponencia d'iquell posição Sobre às aguas, pela phant furna, dentro da qual vem bramir o oeceano somo um leão prisioneiro, tem todo o direito a ser vi tado por milhares de pessoas diariamente, como 
toe pa dos dois Lutchinas que sioo| igado de todos os que passam 

Para isso é apenas necessario facilitar os meios de realisar à visita, as commodidades que veico agradam ao viajante e O fuera repetir E iii “Que nos valha Costa Pinto, que pude e cito 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

   

    

  

nas suas pequenas ruas, é sbbranceira do Oceano é de-     

  

     
  

  

  

L.. de Mendonça e Costa. 
— eve 

GARIBALDI 
(Continundo do n 386 

  

O Piemonte fez wma ecenção ends a nao pari (Boi 
cumprir fielmente as clhusulas do tratado de paz order de 
OOo iniando 6 prbteto delas pra â 

  

  

     

ER Ra ora 
pção afim de adquirir recursos para tornar o exi- 

  

  

  

lo de Garibaldimenos doloroso, e alguns piemon- tezes subscreveram com avultadas sominas, po- é aquele tudo recusou. j “Algumas semanas ainda permaneceu Garibaldi nos Estados sardos até que regressando a Nice é deixando os filhos entregues ass cuidados de qua mi, Se altou na manh mercante como simples capitão de navios Da ing per, que se não cansavam de o perseguir conseguira “je Os armadores o subez Diuiger naquele mister pisa pe Canal: di fico sem te meios pira e subsie E enão qu ve pa s Estados Unido onde so fes indusnia Leopoldo. Spini conta que o encontrou em New- Yorckrentregue no mir de ibricante de vias, exitretido a molhar e a remolhar com uma cubi clica de sebo fervente 0x pavios de algodão mere ice de pre de o cai oa Em 1852 Garibaldi segoio para Lima a juntar se a Hlguna Compatrors “jus Hal estara exladoa Some Bl Sande oro  eommândo de gm navio iue devia segui pare 4 China, por um importante armador “a capital do Peri Bl ae calo esa encare no rereio sendo seo Simplesmente voltar. à paiva, Consegui abtero logar de capito de Traga nua companhia Ge. 
Em 1854, já em Genova, Garibaldi publicou um manifesto de adhesão ao governo dE Victor Mas mu. é no amno seguinte diramhe 9 command de um pequeno. vapor que fazia escala entre Nice o Marselha, Jogar ue extreca ag 1857 “Tendo conseguido jurar algunas economias, comprow uma: proprisdnde: modesta pa iba dê Caprera, costa Ja Sardenha, para a qual em seguia dae retirou occupando se no mister de Javrado Tras vezes said la da por quado fa escoa, preferencia Goa, Ari & Ni Nige que lhe guardava os unicos entes caros quê tinha no mundo : seus filhos e sua ? 

  

      
  

     

  

  

  

    
  

  

  

“Tomando de novo a Austria uma attitude ame endora contra o Piemonte, sob O pretexto de que Se estava ali orsanisando um exereito numeraso em pé de guerra com o fim de tentar a sua defesa futura, O governo piemontez ainda procurou har- monisar às cousas respondendo ds notas da Aus- tria que a necessidade Waqucilas medidas nascera da urgencia de defender Piemonte da agitação que Javrava na Italia do Norte, porém nada consegoln- do a guerra é novamente declarada. Cavour mandou então pela imprensa pôr em relévo a torpesa da polca austriaca é quasi ao mesmo tempo circulou em toda a Italia um docu- 
mento revolucionario datado de Turim em 1 de 
março de 1859, assignado por Garibaldi e la Fa- 
rina, no qual se prociamava guerra de extermínio 
contra 05 austriaços e à independencia da Malia 
soh o scepiro de Victor Manuel. À Este chamamento correram a Piemonte muitos. 
voluntarios a ofierecer as suas vidas em defeza da 
paíria, alguns dos quaes encontraram a mocte nas. 
Tuas de Mildo, devido à espionagem que à Austria 
ali vinha conseguido organisar. É então decretada a creação de um corpo de. 
soluntarios é em Turim, Nice e Genova, Gar 
di é o encarregado de rectutar gente para esse 
de Abri de 1859 é publicado o desreto real 

investindo Garibaldi nas funeções de major general, 
sommandante em cheie do corpo de cacadores 

os Alpes, onde estava alistada uma grande parte 
da mocidade de Florença, Parma, Modena & M- 
Jão. Chegou a tal pontó 6 enthusiasmo de Servir 
debaixo das ordens de Garibaldi que foi necessa 
rio alargar os quadros dos Caçadores dos Alpes é 
crear sob a denominação de Apeninos um segundo 
regimento debaixo do. commândo do general Úl- 
Joa, o notavel defensor de Veneza. 

Outro decreto de 23 de abril completa o estado. maior de Garibaldi, 
A munisipalidade de Veneza annonca a ch 

gada dos Caçadores dos Alpes numa proclamação cheia de phrases de enthusiasmo pelá bravura do 
homem que 05 dirige 

À prodlamação terminava d'esta fórma 
+ emblentas da oppressão acham-se derruba- 

dos e em seu logar levantado O santo estandarte 
tricolor, estandarte de ordem, de concordia, de Iberdade e de futuro, Abençondos sejam os bra- 
os que nol.o trazem | Recebumol-os com alegrit. 
Sigamos as inspirações do nosso coração e que as ossas palavras de boas vindas sejam Va à la 

Palacio da'camara, 23 de maio de 1859 ds G ho- 
ras da tarde, 

  

  

  

   
  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

   Carcano, mar Pagil adjuntos Zanzi, sectetario. 
Uma  columna austrihca procura surprchender Garibaldi em Varezo é é completamente derrota. da tendo de retirar com consideravel perdas de gente e de munições de guerra que abandona no Eampo de batalha. Garibaldi organisa então ali um governo militar sob a sua direeção, nomeando Careano commie- Sário proisorio em nome de Victor Manel, Em Como oflerece outro combate ao feld-ma- 

rechal Urban é alcança nova victoria obrigando o sei aguerrido regimento a atravessar Borgho-Vico de bayoneta calada, entrando depois em Como crigmhamtemente e » principaes da terra quizeram dar-lhe um pa- Jncio para moradia, poréay Garibaldi recusou óasa distintção e. mandou alugar um quarto, como qualquer. modesto particular, na hospedaria de Some Amma A o foram visitar muitos redactores dos jo mães de Paris é de, Londres, bem como amigos políticos italianos é Irancezes que lhe levaram da- divas importantes ; entre clas citaremos a de Mr. Papa de a Fay, oficial do imperador Napolsão Tque lê enviou tm par de piscas de prata como penhor da sua profunda estima e sincura admira- 

inelli, Morand del Bosco e | 
  

  

  

  

(Continna). 
Julio Rocha. 

nene ao 
A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE DUM AMANUENSE 
Xv 

Entre irmã e irmão seguiu-se uma commovente 
expansão de jubilo familiar ao reconhecerem-se. 
ambos vivos, e terminada essa expansão Emil 
nhas mandou retirar a criada e a sos com seu ir- 

o pediu lhe explicação do que se tinha passa- 
do, da origem da sua syncope. 

O Quim fez-se vermelho como um pimentão, ao 
ter que entrar p'esse capítulo, para elle um pouco | 
amargo, mas não teve remedio senão entrar. 

E entrou e explicou, começando por apontar 
pará O fatal numero do Jornal do Commercio, 

Sua jemá segui com as olhos o seu dedo m 
cador e leu: 

   
  

  

  

  

     

PENDENCIA D/MONRA, COnARDIA, 
ADVERSARIO QUE FOGE. 

—É isto? perguntou ela admirada, sem compre- hender. SE 
Mas o que quer dizer?... 
E Emilinhas leu. 
Ô communicado era muito longo perto de duas 

columnas do Jornal do Commercio, é por isso não 
o transcrevemos aqui textualmente. — 

Além do que esse communicado não se reco-| 
mendava pelo seu valor literario: o seu valor an- 
nunciitivo era incomparavelmente muito maior 
— duas columnas a tres vintens a linhai—e por || 
tanto limitar-nos-hemos apenas a extractal-o re- 
sumidamente. 

Esse communicado era firmado pelo nome de 
Domingos Pereira e contava o seguinte: 

Que tendo um tál Joaquim Barradas, emprega- 
do muma companhia de seguros e conhecido re- 
diculamente pelas casas particulares, pela abre- — 
viatura grotesca de Quim, insultado cobardemente. 
uma respeitabilissima. senhora, virtuosa esposa 
d'um honrado cavalheiro, aproveitando a escuri- 
dão motivada por se ter quebrado e apúgado o 
candiciro, de petroleo para dar um beijo ultrajante. 
nessa exemplarissima mãe de familia, ele, signa- 
tario, que se achava ligado a essa familia pelos la- 
cos da mais santa amizade, mandára pedir no dia 
immediato, demro do prato legalmente marcado. 
entrê cavalheiros pará 5e tratar questões honra, 
reparações pelas armas do vil insulto feito áquela. 
nobre é respeitabiissima senhora; que Oy 
tador se recusára, fingindo-se desentendido e 
mulando imbeciladade, a responder cathegorica- 
mente às duas testemunhas por quem elle, signa- 
tario, mandara exigir a alludida reparação: 

“que tendo ele signatário, em vista d'esse inso- 
lito procedimento publicado uma carta na impren. 
sa, curta. em que narrava o procedimento ignobil 
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“ cobarde do offensor verberando justamente esse 
procedimento, fra procurado nesse dia pelo ar. 
Enajor Rodrigues, um cavalheiro que, não tinha 
o praser de donhêcer té não que da pace do 
tal Joaquim Bartadas lhe comunicou que o of- 
jeto fendo recorsderado, de peompuicara a 
ar a reparação. pedido, paia o que se punha ás 

sua sordens; idicando à tmadrugada do dia imme- 
dito para 6 encontro: Ea aut li, algnatco em auenção, unicamente 
ao nsajor” Rojriguas, que. não pelo constituinte 
e por quem são tinha consideração alguma, se 
anda actatar essa reconsideração tardia é de- 
ceia a medi Secom le num xconto à pistla 
o se devia realizar na madrogada Seguinte e cu 

ft condições foram al estipuladas entre os seus 
Padtinhos. E o tmajor Rodrigues é um cavalheiro, 
Doe esta apresemado, como segunda testemun 
do rat Quim Barradas 

que eieuvamente no dia seguinte, és horas 
coibinadas Sê tinham encomrâdo todos no io 
da Porealhota afim de se realisar 0 encontros 

“que Sião tendo “comparecido hora, indicada 
o Sb prenda neversaro, Gl signatário é às suas 
estembnhass a podido e em attênção és testemu- 
nhas do tal sr. Quim Barradas, visivelmente e sin- 
Corintonte Goniistadas Com "essa falta. de pon- 
could, intam conscêndido em sprar que 

ue tendo esperado pelo seu adversario um 
quarto hora, meia hora, tres quartos dhora, uma 
Bocas uma Hora e quarto, hora é meia, uma hora 
e e namo, fndimene duas horas esperado 
ceroprávem são, que. sendo. reconhecido unaniz $entenee por todos que essa inexplicavel demora Bão podia de Fôrma alguma ser motivada por dif eredça de Felogios, é que não podia segnih seno má vergonhosa cobaia a paste do seu diversao, cobria. agravada pela mais inigne 

E creação, fora resolvido, por prepostá das duas, 
estemubhas. do, adversario fugido, como se pro- Vava pa acta abaixo, publicada e pelas quatro es- temunhas assigrada, Que a pendencia estava finda saindo dela fiestas a dignidade; a honra e o 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

    
  

  

  

      

  

    
dio do signatario é ficando demonstrada à cobar- dia, a vila é à infamia do seu adversario, por 
todos os titulos indigno da estima é 

  

São de qualquer homem de bem. 
Pim sbguida à carta firmada por Domin reira em que se contava largamente 6 que acaba: 

mos de estradas Niase a acta final do ducllo mal. 
logrado, assignada pelas testemunhas do Domin. 
805 Pereira € pelas do Quim Barradas, acta que Não era poda Mgradavel. para este, pois 0 major Roiigues verdadeiramente, friso, com o ie 
constituinte que lhe promettera ir pela manhã 
nha cedo é nó fim de contas hão apparecera obri- 
gando-o” a fazer aquele papel ridiculo, despejára Sobre eia todo o brio vesablai de intlem- cias e de vitupérios de que disponha. 

Emilimhas lou muito espantada, muito admirada 
tudo “aquilo, e do mesmo tempo muito envergo- 
nhada, dambém & terminada a leitura perguntou 

E agora? : 
gota O que? perguntou o Quim períeita- 

Eme sucumbido ante aquela aria monumen- 
“DO que tencionas fazer? 

   

  

  

= Sim, tu então quem havia de ser? So bei lá! respondeu elle encolhendo os hom- 
bros, com a resignação terrivel dum homem que 
se sente irremediavelmente perdido. 5 

==Tu agora <ó tens um caminho à tomar disse 
a Emilinhas energica, sentindo lá dentro. pullar- 
he heroico é valeme 0 coração. 
—Bem seil respondeu Quim. 
Ah! tornou à irmá radiante, obrigada, Quim! 
Obrigada porquê? perguntou elle muito &s- 

pantado, 
— Por momentos fiz a injustiça di 

não gerias homem para essa resolue 
— Sou, lá ser, sou. 
Obrigada! És digno de ser meu mano! 
Eu bem sei que não ha sendo um caminho a 

tomar! a e E DEnão, toma. Não tômo nad; não posso tomil.o. Não podes? 
Enio 
povo Porque?... Acho graça à essa tua pergun- 

taf disse o Quim Htando sua lemos oo PES as o que tem a minha pergunta de extraor- irao? Ext numa Situação Brave, gravíssima. 
Vessa situação ha apenas uma saida. 
em sei É 
igo-te que tomes esta sabida: Tu dizes 

    

    aginar que. 
energica. 

  

     
   

  

ue não a podes tomar e eu pergunto-te porque; Tarece-me "que. não ha nada mais natural nte mundo! “pois sim, mas tu bem sabes o estado das mi- 
nhas finanças! diste Quim desconsolado. pas tuas finanças? perguetou admir 
linhas 
=S 

  

  a a Emi   

   
   
   

jo percebo! E er 3 para que é presiso dinheiro? ara Que É precho dinheiro? Essa é boa! Para tomares o caminho que tensa seguir o 
que é preciso não é dinheiro, é coragem! e fedo são palavras, mana? Vai lá com coragem pura as delicias, para os caminhos de ferro Para Os paquetes a ver se eles te acecitam essa hifcoragem tomo moda correntel “Spa a deligencias?.-. Para os caminhos de error... perguntou. Emilinhas percebendo cada q 
Tas 0 que tens tu que ver com as deligen- cias é Com 08 caminhos dê ferro? 

be mio admirado o Quim e chegando a s véz de não perceber nada. pára Seres O cominho que tensa se guir, não percebo para que é preciso de deligen- Sas'e caminhos de ferro. > Entlo queres que eu vá a pé? o esto todas em Lisbon? 
“dos? sim 

Todos quem? Tess tal Dominguinhos que te insulta é os ou 
tros que assignam & acta Estão, á iso estos 
Cento Então, É por isso mesmo, é por eles estarem er LiboR quê eu preciso de dinheiro para sair daqui O ara sabir daqui? 
=Sim Ty pensas em sahir de Lisboa? perguntou 
colinas admiradissima. Dá se vê que penso. 
E pacto Pora que? .. Então qual é unico caminho que es tenho“ seguir para sair desta minha ita. 

  

  

   
  

  

  

  

     

   

  

  

   

  

  Caso pergunto-te eu agora, disse Enmilinhas franzindo o sobrioho é fitando ku irmão. 
Comin 

f Gervasio Lobato 

EB soe AO RATED A, 
e) Uia á at rateio, 

NOVIDADES DA SCIENCIA 

Novo, ovo pr Avag mersoron O Wise 
Paper Trade dá um meio de preparar uma solu- 
ão para xinguir incêndios Que fica ao alcance a bolsa mais enfesado. 

“omb 10 Jios de sal commum, 5 kilos de sal 
ammoniaço e faça-os dissolver em uns do Kilos agua. 3 Togo que esses saes estiverem bem dissolvidos mettéio liquido em garrafas bem rolbadas que te- reiso cuidado de tr sempre à mão em qualquer Compartimento da casa m caso de Íncendio não tendes mai que lan- qur mão duma ou duas daquelas gorrafh e arz Femexcit-as ao fogo com bastante fórça para que a garrafa se dospédace. o Goméço. do Um incendio é certo apaga. Vale à pena Experimentar n'uma chaminé Ou qun- 
ul, es 
Bugres rettrnoncos —Uma companhia in- 
ez de telephones acaba de imaginar uma com. 
inação engenhosa que tem por fim permitir os 

seu nomerasos asimates poderem alugar os 
Seus aparelhos telephonicos é ás pescoas de pou- 
cos teres participarem dos benificios deste mara- vilhoso invento. 

À companhia vende ao publico pelo preço de 100 réis, bilhetes os quaes não assignantes pôdem 
alugar aos assignantes o direito de se servirem do seu elephone para estabelecer comunicação Com qualquer outro assignante. 

À companhia compra depois aos assignantes, pelo preço de o réis os bilhetes por tiles adqui: 

  

  

  

  

  

  

tidos, ficando assim o benifício repartido entre ella 
é 05 Seus subscriprares. 

Este consentimento mutuo tem sido muito bem 
recebido pelo publico é de grande uulidade, prin- 
cipalmente. para um certo numero de estabeleci- 
mentos de viveres, tabacos, que no fim do amo 
encontram meios de pagar à sua assignatura sem 
desembolso algum. 

Aviso á nossa companhia electrica. 
O Aa uanado pano ares cole Ela alada ae noso Dre W Richardson si uma coniiunica- gão & Socitdade Medica americana chamou a at fenção sobre as propriedades amiseptias do am- 

ofnco pica due o sata Joe divas Tquidos, susceptíveis de” se nlteiarem ficlmmente Padem conservar-e durante muito tempo sé lhe uma uma cera quantidade de dissolução ammo- 
RE a a Goro a carne, Conservam-se em vasos hermedica- meta fechados eles de js aemonidco es: relindos oram Postos-em duvida pela De 0 emmeninco e um producto dade: 

Co Dre ld ret qu É for Meio de nov6s estudos é os e: Sultados: vieram: confirmar absolutamente os do Dr Ricardo À Elringi Tdusrole er que depois guris ensaio prelininares os ad em materia 
nimal pe dissolução ammoniacal de 3 te china dad po a 

O/Dr. Gonbrech achou mais commodo empre- En Começaram as suas experiencias em uma por- ão (de Jaregúros dei poreua dhororcaliprape 
“No im de à di o fim de muito tempo achou-se que o poder 
concentração da disolução. 7 O apso A e rara e PU 
em tres dius Sómente emquianto que uma dissolu- ão a ro pa retarda em 10 dia Tina: disolução de 5 p. o junta a gelatina á ano iu pula ta ee derenia potes liarias Uia doa Pee impede o desenvolvimento das bacreriss, Ouiras experiências tem provado que a came so const dra sele neem bina atos. era prenda de carboratof dl armenia an e Rca quas que sem alteração alguma ao cabo deise remo 

   

  

   
   

         
  

  

  

  

  

O psvio pa vekricaL-—Na phísica O desvio dos 
corpos significa o desvio que sofire um corpo ca-.   

  

   
hindo livremente para a superficie da terra, Esse 
desvio é devido ao movimento da terra, À grande 
2a do des   é calcula segundo a altura da quéda 
do corpo e medindo o anélo de. relação da erra dorante 0 tempo da quédi + Al Hetero diectr do rel inato gepdesico 
desica. internacional, de estudar este assuiipro apresentou ha dias o seu relatorio com ob resule tldos da tos investigações cera dos desvios da 

Os desvios locaes, propriamente ditos, en- comram-se Frequentemente mesmo nos” piises 
ponco aeeidentados tanto na. Europa como ha 

  

  

  

  

  

  

ão sómente perto das montanhas é das. costas maritimas, mas ainda nas grandes planícies existem grvpos de desvios perfeitamente eguaes aos quaes se poderá chamar regionaes. 3 Um egual grupo de desvios regionaes se acha na Allemunha emre os graus 51” € 53º de la- titude, da tao 4º Ao norte dos Alpes, em Munich e ao sul das mesmas montanhas, em Genova. c em Nice, os desvios são um pouco menores que se devia Esperar se attendermos ao prefil d'esses paizes. 
Essas anomalias indicam as grandes irregularida- dades subterrancas na distribuição das massas. 

5º Da mesma sorte parece que os desvios cn- 
gontrados em Pisa e Florença teem logar no sen- 
tido contrario a attracção do macisso apparente 
dos Apeninos, Se À marcha, dos desvios de Muni é Ni par 
recem indicar que as grandes anomalias suberra- neas, dos jazigos das massas devem ser buscadas 
debaixo do continente que está sobe O oceano, 

este problema carece ainda de uma solução 
tiva, > Os desvios em longitude descobertos nos 

paises relativamente pouco accidentados da Euro- 
Pa occidental é central, assim como Os, desvios Achados nos grandes lagos da América do Norte 
conduzem “ds” mesmas consequencias. quanto á 
existencia. de grandes anomolias subterraneas na 
destribuição das massas. 
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IsrensipaDas reLemiovicas—M, Mercadier que tem estudado, minuciosamente a intensidade das experiencias “telephonicas. chegou às” seguintes conclusões: 1º Os telephones. de diaphragmas de ferro são 
múlto mais intensos que os outios € 0 seu cítito É principalmente devido  inducção magnetic: 29" Os telephones cujos diaphvagaras tão fetos com o aluminio ou com o cobre apresentam, como às precedentes, manimas successivas de inconse dade é devem” 03 seus effetos principalmente indueção elesiro-dynamica. 

Essês clicios são muito pequenos mas duma nalidade notavel, porque reproduzem muito mes For que os de diaphragmas de ferro 05 sons ca palavra articulada, 
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REVISTA POLITICA 

Depois da nossa ultima revista nada de impor- tante” occorreu na politica interna” que dE potes ncia zo que nos fimece a poinca Ystérmh aê Por uma excepeão mese mo. Tnento, mais! hos interesa, O Biagil donde estavamos habituados a receber apenas telegramas das chegadas € ardida dos paquete para à Europa, surgrebendeu todo 
este velho mundo com um te- legrarmma que o telegrapho rins no dia 15 do doe Fonte, laconico como quast todos os telegramas de sem Seção Foi proclamada a vo: publica no Io de Janeiro, à admiração que esta nox tica prod: fi estdordr mail de súripera, 6 arem tos se aiguroa pela nto lhe dando rádio, e pensando as séria mabejo le bolsa, Para especulação de fudeu Os successios teles masoporém da mesma prove. dent, vieram confibae o Primeito, e mais desenvolvi desde ale splsiramo caso de que Jão se podia duvidar e e Relisara-se no dia 15 um pronunciamento miliartendo sua eme O general Doo doro da Fonsec e fra pro. climada a republica sogo o governo provisoro' dk Be fem: Constant Bocayuva e Deodoro da Fonseca: Osministos do impero fo. ado a depõe as astas. Abolio o Caolho de Estado e isola no camaras. Sendo logo dida uma mensagem do imperador notificando-he a abolição da monarehia. = 40” notificando Tudo isto se realisou em poucas horas, sem res sistencias inporantes, no cio do cspamio “a maior parte da popolação do Rio de Jada o ia pe sojsiração, dando eg ho apenas à noticia de corsa pasmo O tl Fiistro da marinha, barão de Lo print do Te Feed ada pe : Outro telegrama deu % formação do ministe- provado asc Ainisiro dá iteios Ando Estrangeiros, Bocavuva, srend,R Breba Justiça, Campos Sales Gus, Benjamin Corsan Niarinhá, contra-almirane Vandelkolk. Ouros telegramenas participam olbisão das propinas do Brazil republica, que nnesdo das Pee mi bos order à q ade aaa prato os negocios conindavam iene Contando todos his declarações do posa eraves Soria que tomava as responsabilidides de Bros odeio dividas & nais encárgos ido popa 
RE O operador com toda a eua aii ent ietoa ho Mia no vapor Alagões com descia REM Fopi, seo combbiado este vapor pelo couraça: do Riachuelo, E A julgar por este telegramenas a republica pro- clamputie dm araré de rosas, sem resistencias hem 

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  
  

  

  

  

  

rotestos, o que não póde deixar de abonar a ha- Biidade dos tonep dores cério que a republica de ha muito que pai- raya ho céuido Bragil e era saudada, con prázer pelos braziliros, mas tudo fazia crêr quelo seu Advento só chegaria pela morte do imperador à juem Os Braziliros decerto quereriam poupar 
Ô que, portanto, mais surprehendeu a Europa, não foi a república, foi o inciperado da. sua pro” 

respeito é de sympathia tributadas pelo poso bras alliro é por todas as nações ao velho imperador, por occasião do atentado frustrado contra a sui Vidu oecorrido ha pouco. Vé-se, pois, que ulguma outra causa determi. 
ser- o descontentamento do exercito, o que se jus. úíica até certo ponto com a revolta mi À nós, porém, parece-nos que mais alguma coisa infliria, Sem sér unicamente o miltariamo, é que os slavigas não ao albeio 
que lhé não respeitou os direitos que as'leis lhe garantiam, e que confara demasiidamente” nos Sentimentos. humanitaros de” quem “num dado momento perdia toda ou a melhor parte da su 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

encontrando erros politicos no seu pai Ns ape as desejamos vêr ho novo governo do Brad vontade do povo, brazil, é que sé a republica é 0 governo que lhe convem, que ela possa darão Brazil toda a Felicidade que Ambisiona para a sua grandeza € progresso : Portugal, pal vre respeita tanto o Brazil mo- narchico como o Brazil republicano, logo que qual quer dos governos sejam legalmente sonitituid é nos retribua. com egual respeito; é nada mi agradaçel nos pode serque essA evolução pac ue o Brazil afaba de operar, mostrando assi ortugal e 4 Eliropa que a monarehia que os por- tuguezes lhe plantaram no seu solo riquissimo ão foi arvore da má sombra que o estelisasse'mas antés com ella se fortaleceu paras conquistas do futuro, medrando sob o paternal goverio. de D. Pedro, que para mais o engrandecer aos olhos da humanidade, bamiu dos seus odigos à oppro- biosa ei! da escravatura, mancha Nedionda que maculava a estreia do erúciro do sul E como dissémos, no principio, nada de impor- tante Oecorreu por ci, não ser a confirmação no Diario do Governo dis nomeações dos novos mi. nistros da fazenda e da guerra de que os leitores já tem conhecimento A imprensa, polca não se tem occupado de outros dssumpros que não sejam os que os tee: 

  

    

  

   

      

grammas do Brazil offerecem á sua crítica, e este interesse explica-se pelos muitos interesses que nos ligam áqnelie paiz, onde uma parte da moci- 
dade portugueza vae empregar a sua actividade e 
fazer a sua segunda patria. 

João Verdades 

   m sido altamento sigulfoativas as do" sentimento pola morte do tmo- marcia portuguez, Em todas as eres estrangeiras &o tomou Ineto por. Elie, Luiz, é em Bars, Eondre, Vienna, Roma, nr capela Besta, te” tem-se oclebrado folemmes -sequias. Em Portugal 6 am por toa à parto as missas “oficio por tlma dEl-ti, mudados celebrar por corporações, publicas e particulares” por muitos contro envalheiros ioladamente. o “Todas estas manifestações alo a maia justa con 
iemação do quanto era qu ido o malogrado rei que so Fou 
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seio -- podem tornar-se de duplicada vantagem 
para as obras d'prte, k Os prejuizos cansados pelo tempo, quasi cons.             ntemente chuvoso, ás exposições dos ultimos an- 

js, concorrem tambem para que o Grupo do Leio 
se decidisse a fuzor a alteração que apontumos, 
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